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MENTE, CÉREBRO E EDUCAÇÃO:  
UM CAMPO TRANSDISCIPLINAR EM EXPANSÃO.

Joana Rodrigues Rato*

Resumo: Mente, cérebro e educação (também designado por neurociência educacio-
nal ou neuroeducação) trata-se de um novo campo científico que tem suscitado 
um interesse crescente por parte de profissionais de educação, psicólogos e 
neurocientistas. O estudo da aprendizagem une inevitavelmente a investigação 
neurocientífica às práticas educativas, mas de acordo com a literatura recente, 
ainda são inúmeros os problemas que impedem o sucesso desta nova abor-
dagem transdisciplinar. As interpretações erróneas que se concebem a partir 
dos estudos das neurociências têm sido uma das principais barreiras. Prover 
caráter neurocientífico à pesquisa e prática educacional torna-se cada vez mais 
premente, pelo que é necessário colocar em diálogo a comunidade neurocien-
tífica e a comunidade educativa de forma a implementar projetos colaborativos 
para se estabelecer um enquadramento teórico e metodológico capaz de testar 
as melhores práticas pedagógicas. Este artigo procura relançar a discussão sobre 
a fusão da educação e neurociências, propondo algumas ideias para que cien-
tistas e professores possam substituir a metáfora da “ponte” por um caminho 
que sustente “mente, cérebro e educação” como um campo científico distinto.

1. INTRODUÇÃO

A discussão sobre o uso das neurociências para melhorar a prática 
educativa não é nova (Bruer, 1997), no entanto, também ainda está longe 
de chegar ao fim (e.g., Howard-Jones, 2014). 

Mente, cérebro e educação (mind, brain and education; Fischer 
et al., 2007), neurociência educacional (educational neuroscience; Gos-
wami & Szűcs, 2007; Geake, 2009) ou neuroeducação (neuroeducation; 
Ansari, De Smedt & Grabner, 2012; Howard-Jones, 2011) são alguns dos 
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termos que têm surgido na literatura para definir o novo campo científico 
onde confluem as Neurociências, a Psicologia e a Educação.

Neste artigo optámos por utilizar “mente, cérebro e educação” visto 
parecer ser a designação mais completa, já que elimina qualquer ideia 
de que se trata apenas da fusão entre as neurociências e a educação e 
posiciona o estudo da mente como parte integrante deste campo trans-
disciplinar. 

Independentemente do termo utilizado, este novo paradigma detém 
muitos atributos de um campo transdisciplinar em crescimento, mesmo 
que ainda se situe no seu estágio inicial (della Chiesa, Christoph & Hin-
ton, 2009). Inicialmente começou por ser um desafio interdisciplinar 
entre a neurociência cognitiva e psicologia do desenvolvimento, mas, 
em seguida, foi mais além destes parâmetros para integrar a educação 
via psicologia da educação e neurociência educacional. No entanto, para 
construir a sua própria disciplina académica, “mente, cérebro, educação” 
passou pelo que Koizumi (1999) designou de um processo de desenvol-
vimento transdisciplinar (ver Figura 1).

Figura 1: Modelo transdisciplinar a partir do qual emerge “mente, cérebro e 
educação” como ciência (diagrama adaptado de Tokuhama-Espinosa, 2010).

O surgimento de algumas sociedades, como International Mind, 
Brain and Education Society, centros de investigação (e.g., Centre for 
Educational Neuroscience – University College London; Centre for Neu-
roscience in Education – University of Cambridge), programas de mes-
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trado (e.g., Harvard Graduate School of Education; University of Bris-
tol), escolas de verão (Latin American School on Education and the Cog-
nitive and Neural Sciences) e grupos de interesse especiais (e.g., Brain, 
Neurosciences and Education SIG of AERA; Neuroscience and Education 
SIG of EARLI) têm dado um contributo significativo para apoiar e promo-
ver a interação sinérgica entre “mente, cérebro e educação”.

Há também dois importantes jornais científicos internacionais (i.e., 
Mind, Brain, and Education e Trends in Neuroscience and Education) 
dedicados a preencher a lacuna entre a crescente compreensão neurocog-
nitiva da aprendizagem e da aplicação desse conhecimento em ambientes 
educacionais.

Contudo, para se integrar nesta nova abordagem transdisciplinar 
alguns requisitos podem ser exigidos. Segundo Tokuhama-Espinosa 
(2009) um investigador para entrar neste campo precisa de realizar um 
exercício de flexibilidade de pensar, agir e priorizar, uma vez que, e como 
em todas as áreas de interface que implicam vários tipos de conheci-
mento, é preciso perceber as diferentes abordagens e integrá-las de forma 
equilibrada, sem que uma se imponha sobre as demais.

2. NEUROMITOS NA EDUCAÇÃO: QUAL O PANORAMA PORTUGUÊS? 

Considerando as grandes preocupações que ocorrem no contexto 
do sistema de ensino Português, tem-se tornado imperativo subscrever 
a recomendação internacional sobre a importância de adotar uma visão 
no âmbito da “mente, cérebro e educação” para resolver alguns dos pro-
blemas educacionais. Foi com este repto que Rato, Abreu e Castro-Caldas 
(2011; 2013) projetaram uma pesquisa nacional para analisar o conheci-
mento neurocientífico dos professores e as suas perceções sobre o signi-
ficado da “ponte” entre a neurociência e a educação. Assim, dois estudos 
originais foram realizados para fornecer informação sobre o conheci-
mento dos professores e as suas crenças sobre o recente campo científico 
da neurociência educacional. Neste sentido foram desenvolvidos ques-
tionários para determinar se as perspetivas dos professores sobre a rela-
ção entre neurociência e educação (e seu conhecimento neurocientífico) 
dava a este campo científico a importância merecida. 

No primeiro estudo, Rato e colaboradores (2011) coletaram uma 
amostra de 627 professores do ensino pré-escolar ao ensino secundário, 
de diferentes áreas de especialização, e com idades entre 25 e 65 anos. Os 
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resultados indicaram que os professores querem saber mais sobre o funcio-
namento cerebral, considerando necessário terem mais formações especiali-
zadas neste domínio e que as neurociências poderiam ser um aliado do seu 
trabalho. Porém, quando questionados sobre a importância da compreensão 
das funções cerebrais em vários aspectos da prática educativa, os professo-
res consideram todos os aspectos importantes da mesma forma sem fazerem 
grandes distinções sobre, por exemplo, qual o papel deste campo científico 
na decisão dos conteúdos curriculares ou os insights que poderia trazer 
para a intervenção com crianças com Necessidades Educativas Especiais.

No segundo estudo, participaram 583 professores, igualmente do 
ensino pré-escolar ao ensino secundário, com idades entre 25 e 61 anos 
(Rato, Abreu e Castro-Caldas, 2013). Este último estudo também fornece 
evidência quanto ao interesse dos professores e do seu reconhecimento 
sobre o potencial da investigação neurocientífica na educação. No entanto, 
verificou-se igualmente uma lacuna entre este interesse demonstrado e a 
proficiência na interpretação de informação científica, uma vez que os pro-
fessores mostraram dificuldade em distinguir mitos de factos neurocientífi-
cos. Os mitos “inteligências múltiplas”, “ensino dirigido aos estilos de apren-
dizagem (modelo VAK-Visual, Auditory, Kinaesthesic)” e “lado esquerdo do 
cérebro contra o lado direito do cérebro” foram os mais prevalentes (para 
uma revisão compreensiva dos neuromitos ver Rato e Castro Caldas, 2010).

Os estudos desenvolvidos destacaram a importância de um processo 
de translação para que professores e neurocientistas possam colaborar. 
Com ambos os estudos os autores mostraram a relevância e urgência da 
consolidação deste novo paradigma também a nível nacional, apontando 
para a necessidade do diálogo entre a ciência e a sua aplicação nos con-
textos educativos, de maneira justificada e fundamentada em evidências 
observáveis.

3. A PRÁTICA EDUCATIVA COM VALIDAÇÃO NEUROCIENTÍFICA: 
QUESTÕES ATUAIS E PERSPETIVAS FUTURAS.

Já não há dúvidas que a investigação neurocientífica pode trazer 
importantes contribuições para a educação. No entanto, até se chegar ao 
ponto de as práticas educativas serem implementadas com o selo de qua-
lidade da comunidade neurocientífica muito trabalho tem ainda de ser 
feito. Para além do mais, a própria transdisciplinaridade assim o obriga; 
um caminho longo, com vários patamares e grandes transformações. 
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À semelhança do que ocorreu na medicina, com a translação de 
conhecimentos para utilização na área médica, também neste campo se 
discute as potencialidades de um processo de translação. A criação de 
uma plataforma para que professores e cientistas possam desenvolver 
uma pesquisa neuroeducacional colaborativa parece ser o ponto de par-
tida (Pincham et al., 2014). Sem este tipo de abordagem iterativa, a rele-
vância/valor educativo é perdido ou a validade dos conceitos científicos 
não é aplicada. Os cientistas devem-se envolver em pesquisas colaborati-
vas baseadas na escola, destacando que as salas de aula não são apenas 
lugares para recolher dados, mas que fornecem uma rica fonte de gera-
ção de ideias. E os educadores precisam de ser integrados no processo 
de pesquisa para facilitar a comunicação e permitir aos investigadores 
atender as necessidades da sala de aula. Será este trabalho integrado nas 
diferentes disciplinas que permitirá formar um novo e unido campo da 
“mente, cérebro e educação”. Embora se reconheça que muitas questões 
educacionais não podem ser diretamente abordados por métodos neuro-
científicos, as neurociências também ajudam na identificação dos mode-
los cognitivos que podem, por sua vez, ser aplicados a práticas educativas. 

Langberg e Smith (2006), foram dos primeiros a tentar desenvol-
ver uma intervenção baseada em evidências (EBI – evidence-based inter-
vention), para ser implementada em ambientes escolares, e concluíram 
que para trazer intervenções baseadas em evidências a partir dos centros 
de investigação para a prática educacional, algo tem que ser mudado na 
forma como as intervenções são desenvolvidas, avaliadas e divulgadas. 
Desta forma, considera-se que as intervenções devem ser desenvolvidas 
e avaliadas por etapas, desde o início, e em estreita colaboração com os 
docentes e a prática educativa.

Os projetos de pesquisa controlados são frequentemente conside-
rados como o melhor método para obter informações sobre a eficácia 
de uma intervenção. A eficácia ou validade interna reflete se a interven-
ção funciona em condições ideais. Quando há evidência científica válida 
e confiável para a eficácia da intervenção numa população específica, 
as intervenções recebem assim o rótulo “baseada em evidências”. No 
entanto, o sucesso de uma intervenção não é apenas dependente do seu 
conteúdo, mas também sobre a situação, a pessoa que fornece a inter-
venção e os participantes (Owens et al, 2008). Assim, o sucesso das inter-
venções para a prática educativa também deverá ser determinado pelo 
clima motivacional da escola, estilos de ensino, interação professor-aluno 
e características dos alunos.



44

Joana Rodrigues Rato

Forman e Barakat (2011) identificaram alguns dos fatores essen-
ciais para desenvolver uma intervenção viável e sustentável para a prática 
educacional. Estes autores descrevem que é preciso haver uma estrutura 
organizativa na qual se clarifique os vários papéis e responsabilidades; 
uma descrição clara do conteúdo da intervenção; um bom ajuste da inter-
venção com a política da escola; e uma formação de professores antes do 
início da intervenção.

A implementação deste tipo intervenções em ambientes escolares só 
traz beneficios, quer à investigação quer à prática educativa, quando as 
tarefas de cada interveniente estão bem definidas (ver Figura 2). Todos os 
que colaboram precisam de estar comprometidos e dispostos a investir 
tempo no projeto. Neste sentido, a estreita colaboração entre cientistas 
e professores pode ser determinante para o sucesso da disseminação da 
pesquisa para a prática educativa (Dommett et al., 2011).

Figura 2: Exemplo das principais funções e responsabilidades dos intervenien-
tes em projetos colaborativos (adaptado de Dekker, 2013).
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Idealmente as escolas deveriam ser comunidades de aprendizagem 
dinâmica, onde os alunos, bem como os seus professores, são aprendi-
zes. As escolas deveriam investir mais nos seus professores e estimular 
uma atitude crítica de forma a aumentar a qualidade dos seus métodos de 
ensino. Se os professores estiverem equipados com habilidades básicas 
de pesquisa, terão maior facilidade para avaliar os seus próprios méto-
dos, e isto pode ser alcançado através de parcerias estruturais entre as 
escolas e a universidade.

Já há 4 anos que Rato e Castro Caldas (2010) destacaram a parceria 
universidade-escola como uma das acções fulcrais para o progresso cien-
tífico de “mente, cérebro e educação”. Presentemente volta-se a advertir 
para esta necessidade, acreditando que num futuro próximo as escolas 
abram as portas a este desafio.
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